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A cultura do tomate no estado do Es-
pírito Santo ocupa uma área de

1700 hectares e os plantios na região
serrana vão de outubro a fevereiro. Nas
regiões baixas, entre 100 e 400 metros
de altitude, os plantios são realizados de
maio a agosto. Com relação ao pimen-
tão, a área plantada no estado é de apro-
ximadamente 120 hectares sendo esta
hortaliça cultivada durante o ano todo
nesta região. Até recentemente, a ocor-
rência de viroses nessas culturas era es-
porádica nesta região, sendo principal-
mente causadas por tospovírus e
cucumovírus. Entretanto, a partir de
2002 este quadro mudou drasticamente
com um surto epidêmico (Maciel-
Zambolin et. al., 2004) de uma nova
espécie de Potyvirus, o Pepper yellow
mosaic virus (PepYMV) (Inoue-Nagata
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et. al., 2002) em tomate, destacadamente
no híbrido Alambra no município de
Venda Nova do Imigrante. Em infecções
precoces nas lavouras cultivadas com o
híbrido Alambra, as perdas variaram
entre 60% e 80% (Costa et. al., 2003).
A simples ocorrência ou surtos epidê-
micos desse vírus também têm sido ob-
servados nos estados do AM, PE, BA,
GO, DF, MG e SP nas culturas de pi-
mentão, pimenteira e tomate (Inoue-
Nagata et. al., 2003, Maciel-Zambolin
et. al., 2004, Palazzo et. al. 2004). Foi
objetivo desse trabalho verificar a ocor-
rência e o potencial impacto econômi-
co de viroses infectando tomate e pimen-
tão em três municípios produtores de
hortaliças na região serrana do estado
do Espírito Santo.

MATERIAL E MÉTODOS

Em outubro de 2003 foram visita-
das lavouras comerciais de tomate e pi-
mentão nos municípios de Vargem Alta,
Venda Nova do Imigrante e Domingos
Martins na região serrana do ES. Cento
e trinta e cinco amostras de tomate (hí-
bridos Alambra, Carmem, Razer,
Graziela e Bona) e quinze amostras de
pimentão (híbridos Zarco e Margarita)
com sintomas de mosaico com e sem
anéis, além de amarelecimento, foram
coletadas e analisadas no laboratório de
virologia da Embrapa Hortaliças utili-
zando a técnica sorológica ELISA dire-
ta (Clark e Adams, 1977) e anti-soros
policlonais contra as seguintes espécies
de vírus: Tospovirus (Tomato spotted

RESUMO
A região serrana do Espírito Santo, abrangendo os municípios

de Vargem Alta, Venda Nova do Imigrante e Domingos Martins, é
importante área produtora de hortaliças no Brasil. Um levantamento
foi feito em outubro de 2003 visando verificar a ocorrência e a im-
portância de viroses nas culturas de tomate e pimentão. Cento e trin-
ta e cinco amostras foliares de tomate e pimentão apresentando sin-
tomas semelhantes ao de infecção por vírus foram obtidas nos três
municípios e analisadas por meio de sorologia e reação em plantas
indicadoras. Os resultados mostraram que o Pepper yellow mosaic
virus (PepYMV) é o vírus prevalente ocorrendo como surto epidê-
mico em diferentes cultivares de tomate e híbridos suscetíveis de
pimentão. O Tospovirus Groundnut ringspot virus e o Cucumovirus,
Cucumber mosaic virus apresentaram ocorrência esporádica. Não
foi detectada em nenhuma amostra a presença de Potato virus Y
(PVY), tobamovírus ou outros tospovírus. Apesar da ocorrência da
mosca branca na região, não foram observados sintomas típicos de
infecção por begomovírus nas lavouras amostradas durante este le-
vantamento.
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ABSTRACT
Occurrence of viruses in tomato and sweetpepper in the

highland region of the State of Espírito Santo, Brazil

The highland area of the State of Espírito Santo is an important
area for vegetable production comprising the counties of Vargem Alta,
Venda Nova do Imigrante and Domingos Martins. A survey for viruses
occurrence in the tomato and the sweetpepper crops was done in
October, 2003. One hundred and thirty five leaf samples from tomato
and sweetpepper showing virus-like symptoms were analyzed by
serology and indicator hosts. Epidemics of Pepper Yellow mosaic virus,
was observed in tomato and susceptible sweetpepper hybrids.
Groundnut ring spot virus the only tospovirus species detected,  and
Cucumber mosaic virus was sporadically occurred. Potato virus Y,
tobamoviruses and other tospoviruses were not detected in any of the
analyzed leaf samples. Although high populations of the whitefly
Bemisia argentifolii were present in tomato and sweetpepper no
begomovirus-like symptoms were observed.
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wilt virus - TSWV, Tomato chlorotic
spot virus – TCSV e Groundnut ringspot
virus - GRSV), Potyvirus (Potato virus
Y e PepYMV) e Cucumovirus
(Cucumber mosaic virus). No teste
ELISA foram utilizados controles posi-
tivos para cada vírus mencionado e ex-
trato de folhas de tomate sadio serviu
como controle negativos. Os valores de
absorbância a 405 nm foram anotados,
em média, 45 minutos após adição do
substrato. Valores de absorbância duas
vezes maiores do que no controle sadio
foram considerados positivos quanto à
presença de vírus na primeira avaliação.
Em caso de dúvidas, o teste ELISA foi
repetido para reconfirmação dos resul-
tados. Para detecção de tobamovírus e
reconfirmação do teste ELISA, proce-
deu-se testes biológicos através de
inoculação mecânica nas indicadoras
Datura stramonium, Nicotiana tabacum
TNN, Lycopersicon esculentum cv
“Rutgers”, Capsicum annuum cv
“Ikeda”, Capsicum chinense PI 159236,
Nicandra physaloides e Physalis
floridana. Como tampão de extração e
inoculação utilizou-se tampão fosfato,
0,01M, pH 7,0 contendo 1% de sulfito
de sódio.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise sorológica das amostras
(Tabela 1) indicou que 84 das 135 amos-
tras de tomate que apresentavam sinto-
mas de mosaico e amarelecimento esta-
vam infectadas com o PepYMV. É im-
portante realçar que as amostras anali-
sadas não foram casualizadas e sim
direcionadas para plantas mostrando
sintomas de viroses. Nas plantas
indicadoras, sintomas típicos aos indu-
zidos pelo PepYMV foram observados
em tomate “Rutgers” (mosaico), pimen-
tão Ikeda (mosaico amarelo), Physalis
floridana e Nicandra physaloides (mo-
saico e deformação foliar). Esses resul-
tados sugerem que o surto epidêmico de
PepYMV, relatado em 2002 (Costa et.
al., 2003, Maciel-Zambolin et. al.,
2004), ainda se faz presente na região
serrana do ES. Essa região apresenta
clima ameno e constitui-se em impor-
tante polo produtor  de várias culturas
hortícolas como brássicas,
mandioquinha-salsa, alface, pimentão e
o próprio tomate. Todas essas culturas
além de várias plantas daninhas permi-
tem sustentar alta população de pulgões

que na forma alada rapidamente disse-
minam o vírus (transmitido de forma não
persistente). Além disso, o plantio
escalonado de tomate em áreas contí-
guas e concentrado em uma mesma épo-
ca associado com o plantio de híbridos
suscetíveis, o controle pouco eficiente
de  plantas daninhas e o clima ameno,
criam condições altamente favoráveis
para a rápida disseminação do PepYMV
na região. Com relação à cultura do to-
mate, o estado do ES parecia ser até o
presente o único estado brasileiro onde
ocorriam surtos epidêmicos do
PepYMV nessa cultura (Costa et. al.,
20033, Maciel-Zambolim et. al., 2004).
Nos demais estados da região Sudeste e
nos estados da região Centro-Oeste a
detecção tinha sido até então esporádi-
ca no tomate. Nesses estados, surtos
epidêmicos freqüentemente ocorrem
mas restritos às culturas do pimentão e
pimenteira (Inoue-Nagata et. al., 2003).
Entretanto, Palazzo et. al. (2004) mos-
traram que surtos desse vírus parecem
também estar ocorrendo no tomateiro no
estado de SP. Campos com até 50% de
plantas mostrando sintomas foram ob-
servados em fevereiro de 2004 no su-
doeste de SP incluindo os municípios

A identificação dos virus foi feita através de ELISA direta utilizando anti-soro policlonal contra cada espécie de vírus mencionada;
Para identificação de PepYMV, tobamovírus e CMV  também foram utilizadas plantas indicadoras;
Os tospovírus (TSWV e TCSV) , potyvirus (PVY) e tobamovirus não foram detectados em nenhuma amostra e por essa razão excluídos da tabela.

Tabela 1. Ocorrência de viroses nas culturas de  tomate e pimentão na região serrana do estado do Espírito Santo. Brasília, Embrapa
Hortaliças, 2003.

Localidade Cultura/Cultivar Área (ha)
Infecção
visual (%)

Amostras
testadas

GRSV PepYMV CMV

Pombal de Baixo, Vargem Alta
Tomate
Carmem
Alambra

13 40 27 1 15 1

Córrego Alto, Vargem Alta
Tomate
Carmem
Raisa

3 20 16 0 10 -

Caxixe, Venda Nova do
Imigrante

Tomate
Alambra
Graziela

10 40 31 0 14 -

Caxixe, Venda Nova do
Imigrante

Tomate
Alambra

estufa 100 27 0 16 -

Caxixe, Venda, Nova do
Imigrante

Pimentão
Zarco
Margarita

estufa 100 15 0 11 -

Arace, Domingos Martins
Tomate
Alambra

1 40 6 2 0 -

Caxixe, Venda Nova do
Imigrante

Tomate
Alambra

1 2 16 2 10 -

Caxixe , Venda Nova do
Imigrante

Tomate
Alambra
Bona

2 10 21 1 8 1
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de Guapiara e Apiaí (Ávila e Boiteux,
comunicação pessoal). Na cultura do
pimentão, no estado do ES, à primeira
vista, tem-se a impressão de que o
PepYMV não é um problema nessa cul-
tura. No entanto,  numa análise mais
detalhada percebe-se que a situação em
pimenta e pimentão é igualmente séria
como no tomateiro em cultivares sem
fatores de resistência genética ao
patógeno. Na região serrana, 90% da
área cultivada de pimentão utiliza o hí-
brido “Magali R” que é resistente ao
vírus. Mas em plantios em estufa com
os híbridos “Zarco” e “Margarita” sus-
cetíveis ao vírus, a incidência da virose
alcança facilmente a totalidade das plan-
tas (Tabela 1).

Com relação às demais viroses ana-
lisadas, a detecção de tospovírus foi es-
porádica na região (Tabela 1). Plantas
de tomate com sintomas típicos de
tospovírus como necrose do pecíolo e
bronzeamento das folhas associado à
presença de anéis, às vezes também pre-
sentes nos frutos, foram observadas.
Apesar de ocorrer baixa incidência des-
sa virose, sempre existe a possibilidade
de surtos epidêmicos principalmente
durante verões muito quentes quando a
população de tripes aumenta considera-
velmente. Outro ponto a considerar, é a
presença somente da espécie de
tospovírus Groundnut ringspot virus
(GRSV) e ausência de TSWV e TCSV.
Este fato não é surpreendente uma vez
que as espécies de tripes Frankliniella
shultzei e F. occidentalis  que colonizam
o tomateiro, também colonizam várias
espécies de plantas daninhas e ornamen-
tais e transmitem o GRSV de maneira
mais eficiente do que as espécies TSWV
e TCSV (Nagata et. al., 2004).

O Potato virus Y (PVY) também não
foi detectado em nenhuma das amostras
de tomate e pimentão analisadas. A ris-
ca-do-tomateiro causada pelo PVY hoje
não apresenta importância econômica
como na década de 1960 no estado de
SP. Nagai (1993) argumenta que o sis-
tema de plantio utilizado na época que
se cultivava o tomate “Santa Cruz” e
pimentão “Casca Dura”, ambos muito
suscetíveis ao vírus, permitia abundân-
cia de inóculo do vírus e a ampla disse-
minação dessa virose de uma cultura
para outra. Com o advento de varieda-

des e híbridos de pimentão e tomate re-
sistentes ao PVY (Nagai, 1983) essa vi-
rose hoje tem ocorrido de forma espo-
rádica no tomateiro e sem grande im-
portância econômica. Entretanto, novos
surtos de PVY ocorrendo no tomateiro
recentemente foram relatados por
Palazzo et al. (2004) em tomate no es-
tado de SP. Este fenômeno possivelmen-
te reflete a sistemática substituição de
cultivares de tomate com resistência
genética a isolados de Potyvirus.

Com base na reação de indicadoras,
nenhum tobamovírus foi detectado nas
amostras de tomate e pimentão analisa-
das indicando assim a ausência de
Tobacco mosaic virus (TMV) e Tomato
mosaic virus (TMV) nas amostras ana-
lisadas. Entretanto vale ressaltar que
esporadicamente o ToMV tem sido de-
tectado em amostras de pimentão e pi-
menta da região (Ávila, comunicação
pessoal), muito provavelmente introdu-
zidos através de sementes infectadas.

Quanto ao Cucumber mosaic virus
(CMV), este foi detectado em duas amos-
tras de tomate (Tabela 1). No ES esse ví-
rus tem sido registrado como problema
somente na cultura da pimenta do reino
(Maciel-Zambolim et. al., 1990). A sua
ocorrência em tomate parece ser esporá-
dica e sem importância econômica.

Este levantamento evidenciou mais
uma vez que na região serrana do ES o
PepYMV é o vírus prevalente em tomate
e pimentão causando sérios danos eco-
nômicos às duas culturas. Este cenário
indica que medidas preventivas devem
ser implementadas por todos os produ-
tores da região tais como estabelecer as
sementeiras em áreas protegidas e afas-
tadas de campos em produção, utilizar
híbridos mais tolerantes, evitar plantios
escalonados na mesma área principal-
mente ao lado de campos com alta inci-
dência de vírus e controlar plantas da-
ninhas. Tendo em vista a importância
econômica que o PepYMV vem assu-
mindo em vários Estados brasileiros
(Inoue-Nagata et al., 2003, Costa et al.,
2003, Palazzo et al., 2004) associado com
a dificuldade de controlar o vírus usando
métodos químicos e culturais se torna
altamente recomendável a busca por re-
sistência ao vírus em tomate. Em se tra-
tando do pimentão, alguns híbridos hoje
disponíveis no mercado são resistentes

ao vírus, mas a incorporação de resistên-
cia em outros híbridos que atendam às
exigências dos diferentes mercados tam-
bém deve ser incentivada.

Quanto aos demais vírus como
GRSV, PVY, tobamovírus e CMV que
ocorrem de forma esporádica ou mes-
mo ausentes no presente levantamento
devem ser monitorados, pois eventual-
mente poderão também se manifestarem
em surtos epidêmicos. Apesar das amos-
tras não terem sido analisadas quanto à
presença de geminivírus, é interessante
notar que apesar da alta população de
mosca-branca presente em tomateiro na
região, não se observou sintomas típi-
cos de geminivírus, hoje a principal vi-
rose em tomate nos principais estados
produtores do Brasil (Ribeiro et. al.,
2003). Aparentemente nesta região do
ES os geminivírus estão ausentes ou
com ocorrência esporádica em tomate
na região serrana do Estado.
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